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a réplicas de armas classificadas como categoria G pela Lei n.o 5/2006,
de 23 de Fevereiro, e tem por principais fins:

1) Dinamizar, fomentar e fiscalizar todos os praticantes sensibi-
lizando-os para os regulamentos/regras da prática do softair (airsoft)
enquanto actividade desportiva;

2) Promover a criação de estruturas (núcleos de praticantes) de
forma a poder-se realizar provas regulares da modalidade;

3) Promover acções/eventos de formação acerca da modalidade,
visando a divulgação da mesma e a sua prática segura;

4) Representar o airsoft nacional junto dos organismos congéneres,
estrangeiros e internacionais;

5) Representar perante os órgãos da Administração Pública os inte-
resses da modalidade e dos seus filiados.

Está conforme.

15 de Junho de 2007. — A Notária, Raquel Barroso Fernandes.
2611044903

Balancete n.o 152/2007

Rua de Rodrigo da Fonseca, 53, 2.o, 1250 Lisboa.
Capital social: E 27 669 380.
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o n.o 2565, a fl. 124 v.o do livro C-143-1.
Contribuinte n.o 501366261.

Balanço em 30 de Junho de 2007

(Em euros)

Ano

Valor antes
de provisões,
imparidade

e amortizações

Provisões,
imparidade

e amortizações
Valor líquido

Notas/
quadros
anexos

Ano anterior

(1) (2) (3=1–2)

Activo

Caixa e disponibilidades em bancos centrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 000 2 000 5 000
Disponibilidades em outras instituições de crédito . . . . . . . . . . . . . 546 987,26 546 987,26 408 974,32
Activos financeiros detidos para negociação . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Outros activos financeiros ao justo valor através de resultados . . . .
Activos financeiros disponíveis para venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 601 861,76 605 845,18 8 996 016,58 8 818 734,28
Aplicações em instituições de crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 743 962,11 4 743 962,11 8 814 799,79
Crédito a clientes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 767 429,86 42 688 177,93 1 079 251,93
Investimento detidos até à maturidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Activos com acordo de recompra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Derivados de cobertura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Activos não correntes detidos para venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Propriedades de investimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Outros activos tangíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 906 058,77 515 440,73 390 618,04 396 411,77
Activos intangíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Investimentos em filiais e empreendimentos conjuntos . . . . . . . . . . 18 534 208,41 498 797,90 18 035 410,91 17 183 097,61
Activos por impostos correntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 164 166,53
Activos por impostos diferidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 886 222,43 886 222,43 90 197,93
Outros activos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 703 583,41 13 127,51 17 690 455,90 13 429 705,79

Total do activo . . . . . . . . . . . . . . 96 692 314,91 44 321 389,25 52 370 924,76 49 311 088,02

Passivo

Recursos de bancos centrais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Passivos financeiros detidos para negociação . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Outros passivos financeiros ao justo valor através de resultados . . .
Recursos de outras instituições de crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 000 500 000 750 000
Recursos de clientes e outros empréstimos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Responsabilidades representadas por títulos . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Passivos financeiros associados e activos transferidos . . . . . . . . . . .
Derivados de cobertura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Passivos não correntes detidos para venda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Provisões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 790,43 1 790,43 2 147,41
Passivos por impostos correntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 786 979,49 786 979,49 107 597,41
Passivos por impostos diferidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 263,44 38 263,44 58 835,09
Instrumentos representativos de capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Outros passivos subordinados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Outros passivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 267 671,60 2 267 671,60 3 038 419,94

Total do passivo . . . . . . . . . . . . . 3 594 704,96 3 594 704,96 3 956 999,85

Capital

Capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 669 380 27 669 380 27 669 380
Prémios de emissão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 131 749,28 131 749,28 131 749,28
Outros instrumentos de capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Acções próprias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Reservas de reavaliação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 167 776,22 – 167 776,22 – 357 230,22
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(Em euros)

Ano

Valor antes
de provisões,
imparidade

e amortizações

Provisões,
imparidade

e amortizações
Valor líquido

Notas/
quadros
anexos

Ano anterior

(1) (2) (3=1–2)

Outras reservas e resultados transitados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 391 651,11 21 391 651,11 17 784 179,54
Resultados do exercício . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 248 784,37 – 248 784,37 126 009,57

Total de capital . . . . . . . . . . . . . . 48 776 219,80 48 776 219,80 45 354 088,17

Total de passivo + capital . . . . . . 52 370 924,76 52 370 924,76 49 311 088,02

29 de Agosto de 2007. — O Conselho de Administração: Alberto Heleno do Nascimento Regueira — Rui Carreira Madeira — Francisco Maria Freitas
de Morais Sarmento Ramalho — Abel António Pinto dos Reis — Helena Maria da Anunciação Franco Bebiano. — O Responsável da Contabilidade,
José Neves Gaspar Antunes.

2611045330

GACMAG — GRUPO DOS AMIGOS DA CASA MUSEU
DR. ANASTÁCIO GONÇALVES

Anúncio (extracto) n.o 6026/2007

Certifico que, por escritura de 25 de Junho de 2007, exarada a
fl. 14 do livro de notas n.o 78-A do cartório notarial de Isabel Catarina
Ferreira, foi constituída uma associação com a denominação em epí-
grafe, com sede no edifício da Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves,
na Avenida de 5 de Outubro, 6-8, freguesia de São Sebastião da
Pedreira, concelho de Lisboa.

A sua duração será por tempo indeterminado e constitui o seu
objecto:

a) Apoiar e colaborar com a direcção da Casa-Museu Dr. Anastácio
Gonçalves na concretização e desenvolvimento das suas actividades;

b) Divulgar o Museu através de iniciativas e actividades próprias
não só entre os seus associados bem como junto do público em geral;

c) Promover o desenvolvimento de actividades próprias, tais como
estudos e publicações que divulguem a actividade do museu e as
suas colecções, conferências, cursos, congressos, visitas culturais, con-
certos, exposições, bem como qualquer actividade que possa trazer
enriquecimento à colecção do museu.

A associação compõe-se de um número ilimitado de membros, pes-
soas singulares e pessoas colectivas de natureza pública ou privada,
interessadas na prossecução dos fins da associação em causa. Os mem-
bros distribuem-se pelas seguintes categorias: fundadores, efectivos,
beneméritos e honorários. São fundadores os associados inscritos até
à realização da primeira assembleia geral do Grupo dos Amigos da
Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves, são associados beneméritos
as entidades que preencham os requisitos estatutários e como tal
sejam admitidas pela direcção, mediante proposta simples, e são asso-
ciados honorários as pessoas singulares ou colectivas que tenham pres-
tado serviço de grande relevância para a prossecução dos fins da
associação ou do Museu e sejam propostos pela direcção e aprovados
em assembleia geral por maioria de dois terços dos membros presentes.

A qualidade de membro perde-se por desejo próprio, comunicado
por carta ao presidente da direcção, sem prejuízo do pagamento inte-
gral da anuidade, por falta de pagamento das quotizações durante
um ano, ou dentro do prazo que para além deste for fixado pela
direcção, quando o facto lhes seja imputável, e por falta de cum-
primento das restantes obrigações estatutárias.

Está conforme.

25 de Junho de 2007. — A Notária, Isabel Catarina Portela Gui-
marães Neto Ferreira.

2611045231

GRUPO DE CARNAVAL MARROQUINOS

Anúncio (extracto) n.o 6027/2007

Certifico que, por escritura outorgada no Cartório a cargo da notária
licenciada Maria de Fátima Teixeira da Costa Barreira em 10 de
Julho de 2007, e lavrada a fls. 142 e seguintes do livro n.o 70-M,
foi constituída a associação denominada Grupo de Carnaval Mar-
roquinos, com sede na Rua de António Coentro de Pinho, freguesia
e concelho de Ovar, a qual tem por objecto a actividade cultural

e recreativa, desfiles carnavalescos, espectáculos e todos os afins das
associações culturais e recreativas, sem fins lucrativos.

23 de Julho de 2007. — A Notária, Maria de Fátima Teixeira da
Costa Barreira.

2611045205

SANDE NAVAL CLUB

Anúncio (extracto) n.o 6028/2007

Certifico que, por escritura de 28 de Julho de 2007, exarada a
fls. 75 e seguintes do livro de notas para escrituras diversas n.o 60-A
do Cartório Notarial do notário licenciado António Alfredo Moutinho
Águia de Moura, foi constituída uma associação sem fins lucrativos,
com a denominação em epígrafe, com sede no lugar de Bouça da
Carreira, freguesia de Sande, concelho de Marco de Canaveses, com
duração por tempo indeterminado, a partir da data da escritura.

Tem por objecto social a promoção de um clube náutico e acti-
vidades desportivas e recreativas.

São órgãos da associação a assembleia geral, a direcção e o conselho
fiscal.

Vai conforme o original, na parte a que me reporto.

28 de Julho de 2007. — O Notário, António Alfredo Moutinho Águia
de Moura.

2611044887

SOCIEDADE PORTUGUESA DE ENFERMAGEM
DE SAÚDE MENTAL

Anúncio (extracto) n.o 6029/2007

Certifico que, por escritura de 28 de Junho de 2007, exarada de
fl. 119 a fl. 120 v.o do livro de notas para escrituras diversas n.o 58,
que os outorgantes Luís Octávio de Sá, casado, natural da freguesia
de Bragança (Sé), concelho de Bragança, residente na Rua Central
de Frejufe, 754, Silva Escura, Maia, portador do bilhete de identidade
n.o 7364545, emitido em 5 de Abril de 2005 pelos SIC de Lisboa,
Carlos Alberto da Cruz Sequeira, casado, natural da freguesia de
Vilar de Maçada, concelho de Alijó, residente na Vereda Manuel
Santos Lessa, 52, Gueifães, Maia, portador do bilhete de identidade
n.o 9347632, emitido em 23 de Abril de 2004 pelos SIC de Lisboa,
José Carlos Marques de Carvalho, casado, natural da freguesia de
Massarelos, concelho do Porto, residente na Rua do Meiral, 386,
2.o, esquerdo, frente, Canidelo, Vila Nova de Gaia, portador do bilhete
de identidade n.o 8088076, emitido em 11 de Setembro de 2002 pelos
SIC de Lisboa, e José António Pinho da Silva, casado, natural do
Brasil, residente na Vereda Tenente Valadim, 55, 1.o, direito, na cidade
de Vila Nova de Gaia, portador da carta de condução n.o Av-56599.6,
emitida em 4 de Outubro de 2002, pela DGV do Porto, constituíram
uma associação que se vai denominar Sociedade Portuguesa de Enfer-
magem de Saúde Mental, com sede na Vereda Manuel Santos Lessa,
52, freguesia de Gueifães, concelho da Maia, cujo objecto consiste
em promover ou apoiar iniciativas de carácter educativo, técnico, cien-
tífico, ético e de investigação no âmbito da enfermagem de saúde
mental e psiquiatria, promover a organização de reuniões, congressos,
seminários ou eventos de outra natureza para discussão de problemas
relacionados com o contexto da saúde mental e psiquiatria, participar,
no País ou estrangeiro, em actividades com interesse específico para




